




ERRATA
9 - linha 2:- eoíoque-se uma vírgulà depois

de Perspectiva '
leia-se: Perspectrva, Sombras ...

11- I, linha 2,onâe se Zé: projeç6s
leia-sa: projeções

11- I, linha 3,onde se lê: projeções
leia-se: proporções

16- linha 4, onde se lê: latim; (4)'
leia-se: l/1.tim. (4)

17- ROdapé (7), onde se tê: Perspectiva de
um ponto ...
lefa-se: Perspectíva do ponto ...

19- 5.0 principio ~ linha 4, onde se lê: ver-
ticais perpendiculares a 'Í' Q.
suprima-se: verãeaís
leia-se: perpendículares a L H.

. 27- linha 3, onde se lê: Geometral ....:.e o
plano horizOntal que serve de apoio ao
plano do quadro.
ZElia-se: üeometrtü - é o plano horizon-
tal, ideal, que se faz eoíncídír com li
superfície do terreno.

27 - linha 5, onde se lê: Ponto de vista -
é a denominação dada 8:0 observa-
dor; (13)
leia-se: Ponto de vista - é o ponto gea-
métrico que corresponde ao centro ótico
do observador. (13)

44- Unha 17, onde se lê: J. Pillet estuda o
assunto sob o titulo. "Lignes accíden-
teIles .d'egale resection". (21)
?t~a",:se: j. Pillet Estuda o assunto sob o
t.iulo: "Lignes accídentelles d'egale
r~t1on". (21) ,

. 4.~-- l~nha 25, substituir o ponto final '(:)
:..•.;.~~"'!,:"'.W.. ponto e, vírgula (;) no final da

h'Pe.
To Mecanismo do M~todo -- linha 8, onde

~. lia 1drm,à 'de um edifíci<l'é seiDlp:e



Pág. 48- substitua-se:

124°
por: C = -- = 62°

2

_.Pág. 48- substitua-se: r = 9()0 - C =
9()0 - 620 == 280

por: r = 900 - C == 900 - 620 = 280

Pág. 50 a legenda Flg. 24, ao !Pé da página, per-
tence ao desenho .ímpresso acima do
titulo "Cálculo dos pontos de fuga e
medidores". .

Pág. 51- 55, linha 5, onde se M: temos as suas
direções...
leia-se: temos as duas direções...

Pág , 51...,-55, linha 8, onde se lê: e Iíga-los aos...
teia-se: e ligar as suas extremidades
aos...

. Pág. 51- 5'7, 3.0, onde se lê: Satisfeitas as condi-
ções acima, e em se tratando de arqui-
tetura á área do edifício deve ser no
máximo de 100m2.
·leia-se: Satisfeitas as condições aeíma,
em se tratando de arquitetura, a área
do .edifício deve ser no máximo de
ioe.ma.

Pág. 55- ~troduza-se entre as linhas 24 e 25 o
seguinte período: 1t sistemátiro parque
as operações do seu traçado são ínva-,
riáveis e Iogíeamente ordenadas.

59-=--- o título "Posição do objeto em relação
ao quadro" deve ser íneorporado no pa.•
rágrato 66, entre este número e o. seu
início: - Uma. vez que o...

Pág. 74 - linha 30, onde se lê: ... o traço hori-
zontal, do quadro em T p:>ntoêsse...
leia-se: .,. o traço horizontal do quadro,
em T, ponto êsse ...

Pág. 77 - linha 3, onde se lê: 2.a construção -
Mr ~ o p:>nto...
leia-se: 2.a Construção -;Ms é o ponto..•

·Pág. 83- Chasles - onãe se lê: :A.perçuhistorique
das méth~ en .~éttie.
Zeia-se: ~peTçu~ifque des methQdes
en ~éoriI.étrle.
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Arquitetura em face do decreto.lei D. 7.918.
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ADVERTÊNCIA

Não havíamos concluído a impressão desta tese) embora
ela já se encontrasse totalmente composta) quando em vir-
tude do decreto-lei n:" 7.918) de 31-8-45) foi criada a Fa-
culdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil.

Essa a razão porque se encontram neste trabalho) várias
referências à .existência da cadeira) na Escola Nacional de
Belas Artes.

Não nos pareceu necessário reajustá-to à nova situação)
pois) no que tange ao conteúdo da matéria que lecionamos)
interinamente, a substância permanece a mesma.

Fica feita a necessária advertência.

Rio de Janeiro) setembro de 1945.

GERSON POMPEU PINHEIRO ..
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PRÁTICA DA PERSPECTIVA
para arquitetos

o MtTODO DOS PONTOS MEDIDORES

I - Perspectiva e sua utilidade.
11- O ensino de Perspectiva.
11I- Os métodos.
IV- O método dos pontos medidores.
V- Condições necessárias e recursos subsidiários.
VI- Teoria e prática.

VII- Conclusões.





INTRODUÇÃO

Ao preparar esta tese de concurso para a cátedra de
ectiva Sombras e Estereotomia da Escola Naciona} de
s Artes, tivemos em mente abordar o aspecto mais im-
nte da cadeira para as imposições da vida do arquiteto ~
ática da Perspectiva.

A 'proposição que empresta ao nosso trabalho as caracte-
s de uma tese, é a seguinte: o emprêço dos pontos me-

rwes é suficiente para a organização de um método de
'Pectiva e êsse método) exato do ponto de vista teórico)

mais prátl:co.

A fim de demonstrar o acêrto da nossa afirmativa, par-
os da conceituaçâo de Perspectiva, passando pela aná-
de várias das condições que determinam a dificuldade do
mprêgo por parte de estudantes e profissionais, exami-
os os métodos vulgarmente conhecidos, o método dos

to medidores, para chegar finalmente às conclusões. O
tuito foi dividido em sete capítulos assim intitulados:
pectiva e sua utilidade, O ensino de Perspectiva, Os mé-
s, O método dos pontos medidores (1) , Condições
ssárias e recursos subsidiários, Teoria e prática e
clusões ,

K) - Também chamado: Método dos pontos de fuga das retas de igUal
(ponto 20 do programa da cadeira, publicado no D. O. d-e 23.11.44

iióntos d, ,fuga das retas de !sometrla, dos pontos de ruga das cordas JMI_"'~~~noo.· . I
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No desenvolvimento do presente trabalho, será notado
-que a matéria não foi tratada exclusivamente do ponto de
vista da defesa de uma proposição, pois, as características de
um livro didático nêIe também se encontram.

Fizemo-Io conscientemente e, desde já apresentaremos a
nossa justificativa.

Não pertencemos ao número daqueles que buscam a sa-
bedoria apenas pelo prazer intelectual de possuí-Ia. Quere-
mos vê-Ia transformada em realizações objetivas de utilidade
imediata na vida humana. A própria escolha do título dêste
-estudo denuncia o nosso propósito.

Almejamos para esta tese uma vida ativa. Fazemos
votos que passadas as provas do concurso ela ainda repre-
sente uma utilidade para os estudiosos do assunto, alunos ou
profissionais, e, que do seu conteúdo possa surgir oportuna-
mente um tratado de Perspectiva.

Por outro lado, podemos assim oferecer à Meritíssima
Comissão Julgadora o ensejo de apreciar a nossa capacidade
didática, aspecto que reputamos da mais alta valia num con-
eurso para professor.

Rio de Janeiro, julho de 1945.

GER.SON POMPEU PINHEIRO.
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PERSPECTIVA E SUA UTILIDADE

- Para os trabalhos de construção de um edifício, são
tes os desenhos em projeçõs ortogonaís. Plantas, cor-

tachadas' para as projeções gerais e detalhes para os
res. ~tretanto, nenhum dêsses desenhos correspon-

representação do objeto tal como o vemos depois de exe-
. São abstrações, representações ideais da forma.

- Deve assim o arquiteto, não só para melhor atender
cliente, como para bem julgar o seu trabalho fazer

ou várias perspectivas do projeto. Somente elas poderão
ciar a necessidade de ser introduzida esta ou aquela mo-
~ da forma, no sentido de melhor proporcionar o con-
arquitetõnico. Seria, mesmo, desejável que o arqui-
antes de fixar em definitivo as linhas das elevações fi-
ririas perspectivas, para em função destas desenhar as
õe.sdas fachadas e cortes.

S - Não deve o profissional consciencioso fazer uma
~ctiva de um ponto de vista inatingível na realidade. Ela
á realmente útil a sí ou ao cliente quando corresponda
aspecto possível na prática. Em outros têrmos, a íma-

obtida na perspectiva deve ser absolutamente' semelhante
se consegue pela fotografia do edifício terminado, desde

se observe a mesma localização para o ponto d &l a,
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4 - Verifica-se pelo exposto acima, que há uma grande
analogia entre o Desenho de observação e a Perspectiva. Am-
.bos registram as deformações aparentes dos corpos quando
representados gràficamente num quadro. Retas paralelas,
oblíquas ao quadro, tornam-se convergentes; ângulos retos,.
em geral, se apresentam agudos ou obtusos; o círculo quan-
do em perspectiva deforma-se em elipse e muitas outras al-
terações se verificam. Tais fenômenos são estudados em Geo--
metria nas propridades projetivas das figuras.

Interessa-nos, no momento, registrar apenas a seme-
lhança existente entre os resultados obtidos no Desenho de
observação e na Perspectiva. A diferença essencial que neles.
se encontra é caracterizada pela oportunidade de realização
gráfica da imagem.

Pode-se.fazer a representação perspectiva de um corpo'
apenas ideado, não existente. Só se pode [azer um desenho
de observação quando existe o moâélo . .

5 - O estudo acurado do desenho de observação permi-
te ao desenhista o conhecimento empírico das leis de Pers-
pectiva. Tendo-se desenhado, do natural, objetos de forma se-
melhante a de um corpo apenas imaginado, consegue-se exe-
cutar a sua perspectiva aproximada. E' o que se costuma dizer
uma perspectiva a sentimento.

6 - Ao mesmo resultado chegaria o desenhista que ti-
vesse aprendido a teoria da Perspectiva. Sem fazer uso de
traçados geométricos, êle seria capaz de representar aproxi-
madamente a forma aparente de um corpo.'

7 - Nas aulas de Perspectiva de observação, que temos
tido a oportunidade de dar no curso da Escola Nacional de
Belas Artes, 'explicamos as operações para tomada de medi-
das das proporções fundamentais do modêlo, como uma sim-
ples transposição, para o plano do papel, da figura existente
num quadro imaginário, localizado em relação ao observa-
dor, a uma distância igual ao seu próprio braço distendido.
Fig. 1.
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8 - Comparado êsse mecanismocom o da construção da
perspectiva de um objeto como simples aplicação da Geome-
tria Descritiva verificamos que a identidade é perfeita. Fígs,
2 e 3. Nos dois casos a imagem resulta da intersecção com

'Ü quadro de raios visuais, partindo do ôlho do observador para
cada um dos pontos do modêlo.

9 - Tanto no desenho de observação como na perspec-
tiva teórica a imagem obtida não corresponde exatamente
àquela que vemos normalmente, porque em ambos os casos
reduzimos o observador a um único ponto de vista, enquanto
que na realidade a nossa visão é binocular. Por êsse motivo
procura-se o ponto de vista a uma distância tal, que a dife-
rença entre as imagens formadas numa e noutra retina seja
tão pequena que se possa desprezar.

10--"- Construido o desenho de um corpo, por meio .de
linhas, trabalho no qual realizamos uma abstração, resta
completar a imagem com o emprêgo do claro-escuro e·da côr.
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Nesta última fase as linhas serão suprimidas, aparecendo em
sua substituição, massas de côr subordinadas a efeitos do
claro-escuro.

A Perspectiva linear, por seus métodos e traçados ensina
a construção da imagem de um corpo sem cogitar do c1aro-
escuro ou da côr. Cabe à Perspectiva aérea estudar as con-
seqüências da luz sôbre os corpos, e nesta última parte, em-
bora seja possível analisar o fenômeno, não se pode organí-
zar a matéria em condições de ser ensinada por processos
científicos .

11- E' por essa razão que os arquitetos precisam co-
nhecer desenho figurado e ter noções de pintura. No trato
do primeiro aprendem a interpretar os valores e com o auxilio
da pintura habilitam-se a colorir as suas perspectivas. .

A perspectiva colorida de um edifício realiza a sua ima-
gem, tal como será vfsto na realidade. E' fácil notar a impor-
tância de que se reveste no exercício profissional da arquite-
tura, o conhecimento da Perspectiva: ela permite oferecer ao
cliente, por antecipação, uma idéia perfeita da construção
projetada.

12 - Para concluir podemos formular uma definição ~
Perspectiva nos seguintes têrmos:

"A Perspectiva tem por fim representar sôbre um quadro a
imagem de um corpo, tal como se nos apresenta à vista," (2)

(2) - Transcrevemos aqui algumas definições de autores notá.veis:
'LEONARDODAVINCl - "lLa peinture est fondée sur Ia perspective, qui n'est,

que l'art de bien figurer ·l'off1ce de l're11, c'est-a-dtre Ia rassemblance des objeta.
telle qu'elle parvient à l'rem". Traité de Ia Peinture - Llbrairie Delagrave -
Paris - 1934.

G. !MONGE- "L'art de Ia Perspective consiste à representer, sur un tableau
dont Ia forme et Ia positlon sont connues, des objeta également donnés de forme
et poettíon, tels qu'lls paraítraíent à un re11dont Ia position serait auasi deter-
minée". Geometria Descriptive - cinquiême édition. Bachelier (Successeur de-
MIne. V.e oourcíer) - lParis - 1827.

JULESDELA GoURNERlE- La perspective est l'art de représenter des obJet&
sur un tableau en conservant leur apparence".

C. F. A. LERoy - "lLa perspective d'un objet se rédurt à trouver les ín-
tersectlons d'un faisceau de droites avec -Ia surface nommee le Tableau".

J. J. PlLLET - "'La perspectíve a pour but de representer, sur un tableau,
les objeta tels qu'on les voit". .

A. MANNHElM- ":r.a perspectlve linéaire a 'pour but de représenter sur une-
surface, à l'aide de lignes, une figure, qtf.i offre l'apparence d'un objet de I'ea-
pace."



II

•
O ENSINO DE PERSPECTIV A

13 - Integrada no conjunto de matérias que formam O'

curso de Arquitetura, a cadeira de Perspectiva encontra-se na
atual organização da Escola Nacional de Belas Artes, locali-
zada no segundo ano.

Considerando que o aluno freqüenta no primeiro ano do-
curso a cadeira de Geometria Descritiva e considerando que a
Perspectiva pode ser encarada como uma aplicação daquela
ciência devemos concluir que ela se acha no seu devido lugar.

Em abono à nossa afirmação, invocaremos a palavra do-
grande MONGE:

"Parmi les différentes applications que l'on peut faire de:
Ia Géometrie Descriptive, il y en a deux qui sont remarqua-··
bles, et par leur généralité, et parce qu'elles ont d'ingénieux:
'ce sont Ies constructions de Ia perspective, et Ia determination.
rigoureuse des ombres dans le dessins." (3)

14 - E' interessante assinalar que quando foi concebida
a Geometria Descritiva, já existia de há muito o estudo do
Perspectiva. A criação de MONGE data de 1795, quando realí-
zou um curso na École Normale, sendo publicado o seu livro,

(3) '- G. :MONGE- Géométrie Df18cripttve - iCinquléme éditlon. Baahel1er
- Paris - ,1827 - ,pág. xvm. .

•
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somente em 1798-99, enquanto que o primeiro tratado de
Perspectiva, de que se tem notícias, segundo WIELEITNER, é
de 1482 tendo sido seu autor o pintor PIETRO F'RANCEScm que
o escreveu em italiano e latim; (4)

Podem ser ainda citados, além de vários trabalhos de
Perspectiva publicados no século XVI, os estudos devidos à

..genialidade de A. DÜRER e de LEONARDODA VINCI.

15 - A explicação para êsse fato aparentemente contra-
ditório reside na oírcunstâncía de que a Perspectiva foi es-
tudada por artistas que registraram as leis que regem as de-
formações aparentes dos corpos sem explorar o seu funda-
mento científico.

Encerrado êste pequeno parêntese histórico examinemos
as condições necessárias ao ensino da Perspectiva, na atuali-
dade, considerando particularmente o caso dos estudantes de
Arquitetura.

•

16 - Não será supérfluo recordar a conceituação de en-
sino e de aprendizagem antes de desenvolvermos o tema deste
'Capítulo.

"Ensino é a direção da marcha da aprendizagem." (5)
"Aprendizagem é, essencialmente, um processo de auto-

-atividade reflexiva, pela qual quem aprende incorpora o
aprendido à sua própria experiência em vista do enriqueci-
mento da mesma." (6)

Num curso superior a técnica a ser adotada deve ter um
'caráter essencialmente. lógico e científico.

Nessa ordem de idéias convém que a exposição da teoria
seja feita desde o início em ligação íntima com a Geometria
Descritiva, nos variados recursos que nos oferecem os seus
métodos .

. 17 - Para dar aos alunos a consciência segura dos fun-
damentos da Perspectiva, é recomendável que o estudo se

(4) - H. WIELEITNER - História de las matemáticas - Trad. do ProL José
M." Ifilguez Almech - Ed. Labor. - pág , 94.

(5 e 6) - DoRA C. DE J3ARROS - Função didática do Plano de Ensino:
plano de curso e plano de aula - São Paulo - 1940 - págs. 12 e 13.
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inicie pelo emprêgo direto da Geometria Descritiva na cons-
trução de uma épura na qual, objeto, ponto de vista e qua-
dro sejam figurados respectivamente pelas suas projeções e
pelos seus traços.

A representação do sistema no espaço, em perspectiva ca-
valeira, oferece grandes vantagens facilitando a assimilação
por parte dos aIunos. Fig. 5.

Determinadas as interseções dos raios visuais com o pla-
no do quadro e feito o rebatimento dêste último sôbre o P. V.,
-em tôrno do traço vertical, aparece a perspectiva sem auxílio.
de qualquer outra operação.

18 - Como primeiro exemplo, Fig. 2 e 3, estudamos a
perspectiva de um segmento de reta situado no P. H. e incli-
nado em relação ao quadro, que escolhemos segundo um plano
de perfil. Essa mesma épura permite dar aos alunos a noção
teórica de ponto de fuga. (7)

19 - O estudo de um cubo com faces perpendiculares ao
plano do quadro, dá ensejo à análise das perspectivas de retas
perpendiculares, horizontais a 45° com o quadro e paralelas
a êste, horizontais e verticais. Nessa oportunidade, isto é, na
mesma épura, pode-se demonstrar que os pontos de fuga das
duas primeiras são o ponto príncípal e os pontos de distância
e, que as paralelas ao quadro têm as suas perspectivas para-
lelas entr~esi. Fig. 4 .

20 - Como resultado dessas investigações serão enun-
ciados os seguintes princípios:

1.0 PRINCÍPIO - A perspectiva de uma reta é uma reta.
2.° PRINCÍPIO - Retas perpendiculares ao quadro conver-

gem em perspectiva para o ponto principal (pé da perpendi-
cular baixada de V sôbre o plano do quadro) .

3.° PRmCÍPIO - Retas horizontais a 45° com o quadro,
concorrem, em perspectiva para um ou pl:!Ia o outro ponto
de distância conforme seja a sua direção (pontos de distân-

(7) - Perspectiva de um ponto pertencente à reta, situado no infinito.
E' por conseguinte o <ponto de concurso de tôdas as retas <paralelas à primeira.
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cia são os pontos correspondentes aos rebatimentos do ponto
de vista sôbre o quadro) .
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4.° PRINCÍPIO - Retas horizontais de frente têm as suas
perspectivas paralelas à linha de horizonte LH.

5.° PRINCÍPIO - Retas verticais têm as suas, perspectivas
verticais perpendiculares a T Q.

Q' L +t:

d'c'
~
, 'A
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-,,,
,
,
\
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\ ,
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"I,

"~
R Se'--- ::::, 6, 3,7, p, 4,8, 1.::>,

-- Se

Q
rs«. 4

21 - Em seguida deve o professor dedicar o desenvolvi-
mento das suas aulas à nomenclatura dos planos e elemen-
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tos que aparecem na Perspectiva, apresentando, além das res-
pectivas definições, as anotações convencionais.

22 - Antes de passar ao exame dos métodos e Impres-
cindível mostrar aos alunos que da escolha do ponto de vista
depende em grande parte o efeito da perspectiva. Correla-
cionar a exposição da matéria com o real é a prática que mais
uma vez julgamos conveniente.

O emprêgo de peças do museu correspondente à matéria
é sempre indicado, contribuindo poderosamente para maior
clareza das exposições. (8)

23 - Uma vez estabelecidas essas noções básicas, serão
apresentados os métodos, devendo o professor partir da re-
presentação perspectiva do ponto para depois estudar retas,
figuras e, finalmente, corpos.

O estudo dos métodos visará conferir aos alunos os co-
nhecimentos necessários para que, na prática da Perspectiva,
empregando o método dos pontos 'hledidores, possam usar to-
dos os recursos capazes de concorrer para a simplificação dos
traçados, uma vez que os vários problemas podem ser redu-
zidos a uma só questão: determinar os· traços dos raios vi-
suais na superfície do quadro. (9)

24 - Na exposição do método dos pontos medidores, o
professor fará a justificação da sua preferência sôbre os de-
mais, demonstrando gráfica e analiticamente o processo para
obtenção daqueles pontos e dos pontos de fuga corresponden-
tes a qualquer direção. .

25 - E' necessário, para a aprendizagem, que sejam fei-
tas aplicações práticas na construção de perspectívas de edí-

(8) - Alunos que fomos do eminente Professor Alvaro J. Rodrigues, na
cadeira de Geometria Descritiva, aplaudimos sem reserva o seu ponto de vista
favorável à objetlvação dos conhecimentos teóricos.

'(9) - "Aíns], Ia posrtton de I'rell, celle d'un objet connu de forme, et enfin
celle d'un plan vertical, etant donnés par rappor t aux pians de projectton, II
s'agit de trouver les rencontres de ce plan avec les drortes menées de l'rell ti
chacun des points de I'objet proposé, et de les rapporter sur un tableau repre-
sentant ce même plan vertical supposé rabattu.

Diverses construtions peuvent donner les potnts de rencontre avec plus ou
moins d'avantage et de faclllté, selon les .positions respectíves de I'objet, de l'rell
et du tableau; nous allons exposer, en premier neu, cefte qui est Ia plus símpte
et ordinairement Ia plus commode." G. MONGE, op. cito - pág , 161.
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ios e de interiores. Em relação à Perspectiva poderiamos
er como falou MONGE sôbre a Descritiva: "lI est nécessai-
, pour le cours de Géometrie descriptive, que Ia pratique et
xécution soient jointes à l'audition des méthodes".
"Ainsi les élêves doivent s'exercer aux constructíons gra-

iques de Ia Géometrie Descriptive. Les arts graphiques ont
s méthodes générales, avec lesquelles on ne peut se fami-
íser que par l'usage de Ia rêgle et du compas". (10)

26 - ~s8es trabalhos, para resultarem em aproveitamen-
to1integral, deverão ser apresentados com os cuidados que se
exigemna prática, isto é, coloridos ou pelo menos com a ín-
ditação do claro-escuro.

I Para completar o preparo dos alunos as últimas aulas
do curso serão dedicadas aos problemas de reflexos e sombras
em perspectiva, assim como aos casos de restituição dos pon-
tos principal, de distância, medidores e de fuga mediante uma
perspectiva desenhada ou uma fotografia.

27 - Na exposição de cada uma das partes do programa
a matéria deverá ser lecionada em ordem rigorosamente ló-
gica, cabendo ao professor justificar teoricamente todos os
traçados e métodos apresentados, servindo-se de exemplos reais
ou figurados em modelos de museu. E' imprescindível, ou-
trossim, a realização de trabalhos práticos nos quais serão
aplicadas as noções aprendidas nas aulas teóricas.

28 - Estamos convictos, por experiência própria, nos li-
mites da relatividade que as condições materiais de nossas
aulas determinam, que observados êsses cuidados no ensino
de Perspectiva, os alunos poderão auferir tôdas as vantagens
que ela encerra como recurso insubstituível de apresentação.

(10) - G. MONGE - op. clt. - pàg , XViIlIe XVIII.





••

'lI!

OS MÉTODOS

29 - Método, do grego, no sentido etimológico, quer di-
zer: a direção que se imprime aos próprios pensamentos a fim
de investigar e demonstrar a verdade. (11 )

30 - Para o nosso caso a palavra método se identifica
com processo ou técnica: modo de proceder.

31 - Sendo a Perspectiva uma ciência matemática apli-
cada, os seus métodos deverão ser, lõgícamente, dedutivos, ou
seja, baseados em procedimentos peculiares às ciências exa-
tas. Todavia, como a Perspectiva também se socorre das Ciên-
cias Físicas e Naturais o método indutivo é às vêzes empre-
gaoo.

32 - Quando afirmamos que retas perpendiculares ao
quadro são convergentes, em perspectiva, para o ponto prin-
cipal, temos um exemplo de dedução ou de indução confor-
me resulte a afirmativa, de uma investigação feita por inter-
médio da Geometria Descritiva ou da observação dessas re-
tas' em modelos do natural.

33 - Nos livros que tratam de Perspectiva, quer sejam
tratados ou simples compêndios ou ainda os tradicionais cur-

(11) - ESTÊVÃO CRUZ - Compéndio de Filosofia - pág. 341.
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sos de geometria descritiva dos franceses como MANNHEIM,
OcAGNE, BRISSE & PIQUET, etc., encontram-se orientações as
mais variadas quanto ao desenvolvimento do assunto e expo-
sição dos métodos. Verifica-se todavia, que certos autores, tal-
vez por subordinação a programas de ensino para os quais
foram elaborados os seus livros, preferem a seguinte ordem
na organização da matéria: perspectiva do geometral e pers-
pectiva do espaço, compreendendo esta última parte as cha-
madas construções diretas sôbre o quadro as quais incluem o
.estudo dos reflexos e das sombras em perspectiva.

34 - No caso particular das necessidades profissionais
do arquiteto, não nos parece ser vantajosa essa distribuição
da matéria. Os nossos problemas estão geralmente presos ao
geometral e além disso a determinação perspectiva de pontos
do espaço feita por intermédio das suas projeções naquele pla-
no é tão simples que justifica a nossa preferência pelo seu
emprêgo.

35 - Outro procedimento que a nosso ver não é conve-
niente é o de dividir a matéria em unidades que correspon-
dem apenas a problemas de menor ou maior complexidade.
E' razoável que num tratado de Perspectiva, o assunto seja
dividido e classificado de modo a apresentar-se num encadea-
mento lógico. Entretanto, o critério de unidades só se [ustí-
.fica para a exposição circunstanciada de teorias e construções
não desenvolvidas anteriormente.

36 - Subordinados aos limites que caracterizam o pre-
sente trabalho e em confonnidade com o ponto de vista que
adotamos, faremos neste capítulo o estudo dos métodos, apre-
sentando de cada um, pequenos exemplos indispensáveis à
sua perfeita com~reensão, pois, neste ponto pensamos como o
arquiteto CINO CmEsA: "ho creduto di aver trovato una stra-
da buona, cercando di esporre in logica successione, i meto-
di generali di costruzione della prospettiva, che valgono tan-
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B pavimento quanto per Ia volta, per il capitello, per
o". (12)

"I - .J. PrLLET em seu "Traité de perspective Iíneaíre'
quatro características necessárias aos métodos de

ctiva, as quais transcrevemos no idioma original.

- "Une méthode de perspective linéaire doit être con-
çue de telle sorte que I'on puisse executer Ies tra-
cés qu'elle 'comporte dans le tableau ou en sortant
extrêmement peu des limites de son cadre".

1 - Concepção teórica.
2 - Simplicidade de traçado,

bj _. "Les constructions de Ia perspective linéaire doi-
vent faire image; en un mot: lorsque le perspec-
teur exécute une opération queIconque il doit opé-
rer en dessinateur et non pas en geométre".

c) - "Les méthodes doívent être conçues de telle sorte
qu'elles permettent de faire rapidement Ie passage
de l'épure géométrale au tableau quelles que soient
Ies échelles respectives de l'un et de l'autre" .

d) - "La perspectíve linéaire doit avoir d'abord, des mé-
thodes pour Ia mísé en pIace de l'ensemble en se
servant de I'épure géometraIe, et ensuite d'autres
méthodes, permettant pour ainsi dire de fouiller
les details en se basant exclusivement sur le pre-
mier ensemble déjà mis en place et considéré com-
me absoltiment exat".

38 - Além dessas 'características necessárias para esta-
belecerum critério de julgamento, devemos consíderá-los sob
os seguintes aspectos:

(12) - CINO CHIESA - Prospetttva - pág , IX.
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3 - Exatidão relativa, em função das construções
obrigatórias.

Examinaremos em seguida, os métodos mais conhecidos,
apontando as vantagens e inconvenientes de cada um.

São êles: método dos pontos de concurso, método das vi-
suais e dominantes, método das três escalas e método do
levantamento do geometral. Faremos ainda uma referência
final à aplicação da homologia plana nos traçados da Pers-
pectiva linear. O método dos pontos medidores será objeto do
capítulo seguinte, não só por que êle constitui o assunto prin-
cipal dêste trabalho, como porque nos tratados clássicos êle
não se encontra classificado ao lado dos demais.

40 - Antes de passar à análise dos métodos, é necessá-
rio fixar algumas definições e anotações convencionais. Fig. 5.

é.5p. real

PVP

.". ...
-:......

.........~,.~-....,

T
Fig. 5
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DEFINIÇÕES

Quadro - é a superfície sôbre a qual se desenha a íma-
• É geralmente um plano vertical. . \~ , ~"
Geometral - é o plano horizontal que-'krve de apoio ao
do quadro. c.o Iv'. "7

Ponto de vista - é a denominação dada ao observa-r- (13) \--.... ~
, 7 r

Plano do horizonte - é o plano horizontal que contém
ponto de vista.
Plano neutro '- é o plano de frente que contém o pon-

to de vista. (14)

Plano visual principal - é O· plano vertical, perpendí-
mar ao quadro, que contém o ponto de vista.

Traço do quadro ou linha de terra é a reta de íntersec-
ção do quadro com o geometral.

Linha do horizonte - é a reta de intersecção do plano
do horizonte com o quadro.

Ponto principal - é o pé da perpendicular baixada do
ponto de vista sôbre .o quadro.

Vertical principal - é a perpendicular ao traço do qua-
dro baixada do ponto principal. O segmento da vertical com-
preendido entre a linha do horizonte' e o traço do quadro
corresponde à altura do ponto de vista. .

Distância principal - é a perpendicular compreendida
entre o ponto de vista e o ponto principal.

Pontos de distância - são os pontos correspondentes ao
rebatímento do ponto de vista para a direita ou para a esquer-
da da vertical principal. Existem, assim, dqís pontos de dis-
tância.

Espaço intermediário - é o espaço compreendido entre
o plano neutro e o quadro.

Espaço real - é o espaço existente além do quadro, à
frente do ponto de vista. '

Espaço virtual - é o espaço existente aquém do plano
neutro atrás do ponto de vista.

(13) - Nos traçados de Perspectiva considera-se a visão monocuIar, iden-
tificando-se o observador com um ponto.

(14) - Alguns autores preferem denommá-Io plano central.
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ANOTAÇÕES CONVENCIONAIS (15)

quadro
geometral
ponto de vista
plano do horizonte
plano neutro
plano visual principal
traço do quadro
linha do horizonte
ponto principal
vertical' principal
distância principal
ponto de distância direito
ponto de distância esquerdo
ponto de fuga (16)

ponto medidor (16)

METODO DOS PONTOS DE CONCURSO

Problema 1

41 - O método dos pontos de concurso ou dos pontos de
fuga se baseia na determinação perspectiva do ponto defini-
do pelo cruzamento de retas perpendiculares ao quadro e de
retas horizontais a 45°" ou pela intersecção de retas horizon-
tais quaisquer, desde que sejam conhecidos os seus pontos de
fuga.

Vejamos alguns exemplos resolvidos por seu intermédio.

PERSPECTIVA DO PONTO

Perspectiva de um ponto situado no geometral
l.a solução (emprêgo de retas perpendiculares
e a 45°).

(15) - As anotações aqui empregadas, são convenções que adotamos, não
se subordinam a um critério universal, mesmo porque os autores divergem neste
assunto. Aproveitamos geralmente as iniciais das palavras com as quais se
designam os vários elementos do sistema.

(16) - Sendo infinito o número de pontos de fuga e de pontos medidores,
faremos a sua distinção por meio de um índice numérico. Por exemplo: F, M,
significam o ponto de fuga da direção 1 e o seu ponto medidor.
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A figura 6 representa a projeção horizontal de uma épu-
'Ta onde se vêem o traço do plano do quadro, PV traço do pla-

visual principal e um ponto a situado no geometral.
Vamos determinar a sua perspectiva por intermédio do

cruzamento de duas retas horizontais, uma perpendicular e
a outra a 45° com o quadro.

Na figura 7 temos o quadro visto de frente. A altura do
horizonte dada em vVI será marcada na vertical principal Pp.
Aperpendicular cujo pé é a.; situado em TQ, vai para o pon-
to P e a horizontal a 45° que intersepta o quadro em a2 con-
corre para o ponto Dd. (2.° e 3.° PRINCÍPIOS, n,v 20) .

.tCI
"/ I

,,' l
/ I__ I

Fig. 6 Fig. 7

No cruzamento das duas retas teremos necessàriamente
o ponto a posto em perspectiva.

2.a SOLUÇÃO - (emprêgo de retas horizontais quaisquer).

Neste caso determinados os pontos de fuga das direções
b a e c a o problema estará resolvido.

Convém notar que na figura 8 conjugamos a épura com
a perspectiva.

7
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Problema 2 - Perspectiva de um ponto situado no espaço.
Tanto a primeira como a segunda soluções poderão ser

empregadas para determinar a projeção a do ponto A, no geo-
metral. Fig. 9. .

L

T

Como sabemos que as verticais em perspectiva conser-
vam-se verticais (5.0 princípio) podemos traçar por a uma per-
pendicular a TQ uma vez qu~ a projetante Aa é vertical.
Fig. 9. 'Para marcar a altura do ponto A, que foi dada, reba-
tida em a AI , basta marcar em a, a' 1 ou a, a' 2 a altura em ver-



43 - 1!:stemétodo é de todos o mais simples c
cepção, sem ser o mais prático. O seu mecanismo

-31-

dadeira grandeza e levar de a' 1 uma reta para P ou de a' 2

uma reta para Dd. Tôdas duas cortam a vertical do ponto a
em A~ solução do problema. .

Problema 3 - Perspectiva de uma reta inclinada, no espaço.
O problema nada' apresenta de novo. Trata-se apenas de

determinar a perspectiva de dois pontos. Fig. 10.

O emprêgo dêste método na construção da perspectiva de
um edifício não implica em outros trabalhos diferentes dos
que foram descritos para a perspectiva do ponto ou da reta.
Serão, todavia, utilizados, como nos demais métodos, os re-
cursos subsidiários de que trata o capítulo VI.

42 - Análise crítica do método - Satisfaz às caracte-
rísticas enumeradas por PILLET. E' de concepção elementar.
O traçado a que êle obriga é trabalhoso. E' exato quanto aos
resultados. Necessita uma épura do geometral para ser uti-
l1zadanas construções básicas.

MÉTODO DAS VISUAIS E DOMINANTES



- 32 - .

no emprêgo dos raios visuais, dirigidos para vários pontos do
objeto e na utilização dos pontos de fuga das direções domi-
nantes.

Vejamos como se processa a sua utilização na perspecti-
va de um corpo. •. \,

Problema 4 - Perspectiva de um prisma reto de base retan-
gular.

Na parte inferior da figura 11 vemos a projeção hori-
zontal do corpo e do ponto de vista. Traçados os raios visuais
para cada um dos vértices do prisma e os raios visuais para-
lelos às direções a d e a b ficam determinadas as intersecções
com o quadro em 1,2,3,4 e os pontos de fuga FI e Fz.

A perspectiva será obtida na parte superior da figura que
representa o rebatimento do quadro sôbre o geometral em
tôrno de TQ.

Nota - O quadro rebatido pode ser localizado acima,
como no exemplo apresentado, ou abaixo da épura.

44 - Análise crítica do método - E' de natureza emi-
nentemente gráfica. Utilizando a projeção no geometral como
parte integrante do traçado, não permite a construção de
perspectivas ampliadas relativamente à épura. Baseia-se na
determinação direta dos traços no quadro, provenientes dos
raios visuais. .

O seu traçado é muito simples como concepção embora
implique em disposição incômoda para ser executado.

No caso de um edifício de maiores proporções, ficando a
épura na parteínteríor da prancheta a perspectiva-será cons-
truída em posição muito afastada relativamente à situação
de quem desenha. Invertendo-se as posições, o traçado dos
raios visuais e a determinação dos seus traços no quadro fi-
carão prejudicados por razão idêntica à acima referida.

Além dêsses inconvenientes, possui outro, que é comum
nos vários métodos: o grande afastamento de um dos pontos
de fuga.

Tem as vantagens de ser fàcilmente fixado e de apre-
sentar résultados exatos.

•
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MÉTODO DAS 3 ESCALAS
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Escolhe-se, preferentemente, o ponto O origem das esca-
las, na intersecção com o quadro, da reta 'VO projeção ho-
rizontal da geratriz do cone de visibilidade perfeita, situada
à esquerda de P.

As três escalas se apresentam nas seguintes condições:
escala de larguras, coincidindo com TQ, escala de alturas,
uma vertical levantada por O, escala de profundidades, uma
perpendicular ao quadro que parte de O.

O exemplo que apresentamos no problema 5 ilustra bem
o emprêgo do método das três escalas.

Problema 5 - Perspectiva de um cubo apoiado por uma das
faces no geometral, tendo as faces laterais oblí-
quas ao quadro. Fig. 12.

Nodesenho, a épura está ligada à perspectiva, apenas para
tornar mais fácil a compreensão das operações realizadas. Na
prática é preferível que elas sejam independentes, pois, uma
das vantagens do método é a possibilidade de se construir a
perspectiva em escala maior que a da épura.

O uso das três escalas é evidente na figura 12: projeta-
dos os vértices da face sôbre o geometral na escala de largu-
ras, obtivemos os pontos ai bI CI e di ; os vértices da mesma
face foram projetados na escala de profundidades em a, , b2 ,

c, e â«. Para localizar a b c d, na perspectiva, foram utiliza- .
das as perpendiculares ao quadro b, P, CI P e di P e as para-
lelas que passam pelos pontos de índice 2. ~tes últimos, ti-
veram a sua posição determinada com o auxílio das horizon-
.taís a 45° que passam por b, , c, e â, , convergindo em pers-
pectiva para o ponto Dd.

Resta mencionar o emprêgoda escala de alturas. No caso
em aprêço, como as arestas do cubo são iguais, o trabalho se
resume na procura das alturas da aresta para as profundi-
dades correspondentes aos pontos b, , c, e d2• Para isso, bas-
ta determinar a grandeza de segmentos verticais passando
pelos pontos de índice 2 e compreendidos entre OP e a'.2 P, en-
tendido que estas últimas representam no espaço, perpendi-
culares ao quadro e por conseqüência guardam a mesma dis-
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entre si. Um simples transporte, por meio de parale-
uadro, das dimensões obtidas entre OP e a, P, para as
levantadas em a, b, c, cl, dá lugar à conclusão do
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46 - Análise crítica do método - O seu mecanismo
pouco difere do empregado no método dos pontos de concur-
so. A introdução das escalas de profundidades e de alturas,
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se por um lado representa uma simplificação, visto que con-
juga os dados relativos aos vários pontos, em dois elementos
de referência, redunda em considerável aumento de linhas de
construção. Citamos apenas aquelas duas escalas porque a
de larguras é o próprio traço do quadro utilizado em outros
métodos com o mesmo fim. Permite a construção de pers-
pectivas ampliadas relativamente à escala das projeções or-
togonais. Em conseqüência do aumento de operações para a
localização dos pontos, requer grande cuidado e perícia nas
construções gráficas, para apresentar resultados satísfatóríos
como exatidão. Exige uma épura do geometral exclusivamen-
te para seu uso.

MÉTODO DO LEVANTAMENTO DO GEOMETRAL· •

47 - Dá-se o nome de levantamento do geometral ao
método em que se supõe o geometral coincidindo com o qua-
dro por meio de um rebatimento em tôrno do traço TQ. Essa
operação pode ser feita de duas maneiras:

C

L ~~~--~~~=_--------=D~~---.·H-;----?-
/

/

Fig. 13

a) (Fig. 14) O quadro pode girar em tômo do seu traço
até ficar superposto à projeção do corpo no geometral.

b) (Fig. 16) O geomefral pode girar em tôrno de TQ até
se colocar em prolongamento do plano do quadro, ficando,
assim, a projeção do corpo, nêle existente, situada abaixo do
traço do quadro. (17)

(17) - E'_ essa. a disposição freqUentemente apresentada nos compêndios
elementares de Perspectiva. .,

,
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Em qualquer das duas hipóteses, a projeção do corpo, em
rdadeira grandeza, vai apresentar-se no plano do quadro e

9 traçado da perspectiva propriamente dita, será conjugado •
com as operações preparatórias feitas na épura.
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Fig, 14 •
As figuras 13 e 15 são exemplos da aplicação do método

para as' disposições a e ~. Vamos enunciar o problema pro-
posto em obediência ao critério que temos adotado.

Problema 6 - Perspectiva de um retângulo situado no geo-
metral, tendo lados inclinados relativamente
ao traço do quadro.

A determinação dos pontos em' perspectiva é obtida pelo
cruzamento de perpendiculares e horizontais a 45° relativa-
mente ao quadro. Convém assinalar que na figura 15 os pon- .
tos de Ílidice2, deverão ligados ào ponto de distância Dd,
pois, na' realídade, é êle o ponto de fuga das horizontais a
45°, que antes do rebatimento eram orientadas em sentido
oposto ao que se' apresenta no desenho.'
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48 - Análise crítica do método - E' baseado na mesma
concepção dos métodos anteriores, diferindo apenas quanto
à disposição da épura geometral que aparece ligada à pers-
pectíva num só desenho. Por essa razão o tamanho da pers-
pectiva fica subordinado à dimensão da épura. O traçado,
embora trabalhoso, não oferece dificuldades e os resultados
são suficientemente exatos.

\
I •
, I, ,, \, ,, ,. ,

\,\:'" -," •.........
".. ....._- -

Fig. 15 Fig. 16

HOMOLOGIA PLANA APLICADA A
PERSPECTIVA LINEAR

49 - Os problemas de perspectiva do geometral podem
ser resolvidos com o auxílio da teoria da homologia plana. O
emprêgo dessa teoria embora apresente grande interêsse do
ponto de vista cíentíüco, não se encontra apresentado como
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um método nos tratados de perspectiva. Os livros de Geome-
tria perspectiva é que tratam do assunto. (18)

Todavia, como a homologia plana, aplicada à Perspecti-
va, determina traçados bastante simples e rápidos, faremos
aqui, em exemplos suficientemente expressivos, a sua apre-
sentação.

Suponhamos, na figura 17, que seja TQ o eixo e VI o
centro de homologia; AB 1 a reta cuja homóloga é ab . E' fácil

.verificar que ab é a perspectiva de AB 1 , uma vez que o pon-
to V, centro de homologia, se identifica com o ponto de vista
rebatido sôbre o quadro e que o ponto F homólogo de um
ponto da reta situado no infinito, é o ponto de fuga de ABI

(19). O exame da figura 18 esclarecerá as dúvidas que ainda
possam restar.

Problema 8 Perspectiva do mesmo retângulo, tendo um
vértice aquém do quadro de modo que dois
lados interceptem o seu traço. Fig. 20.

Problema 7 Perspectiva de um retângulo situado no geo-
metral, tendo um vértice no traço TQ e lados
oblíquos ao quadro. Fig. 19.

(18) - V. referência histórica relativa 8 Geometria Perspectiva de M.
COUSINERYfeita por M. CHASLESno seu notável "Aiperçu nístortque des metnodes
en géométrle", pág , 196, Chapltre V, § 9:

MAURICE'EMANAUD- V. "Géométrle Perpective".
F'ELrx CARDELLACH- "!Leyes lconográflcas de Ia linea y de Ia luz.
(19) - V. op. cito de iMo CHASLES .pág . 84, IChap. lI, § 29 - théOrême

de Desargues. .
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IV

o MÉTODO DOS PONTOS MEDIDORES

50 - Antes de fazermos a exposição do método devemos
caracterizar a natureza dos pontos medidores.

Ponto medidor de uma direção é o ponto de fuga da reta
.que liga os extremos do arco de rebatimento dessa direção,
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sôbre o quadro (Fig. 21). Daí a pluralidade da:

ponto de fuga da corda do arco de
fuga das retas de igual ressecção.
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Ponto de fuga das retas de isometria é a denomínação
preferida pelo nosso antigo professor Dr. Gastão da Cunha
Bahiana catedrático aposentado de Perspectiva Sombras e.
Estereotomia da Escola Nacional de Belas Artes da Univer-
sidade do Brasil. Em suas aulas a que tivemos a honra de
assistir no curso de Arquitetura daquela Escola, sempre foi
usada essa denominação. Aplicando os referidos pontos na
organização de um método que divulgou amplamente e que é,
realmente, muito prático, deu-lhe o nome: Método dos pontos

/ de fuga das retas de isometria.
Ponto de fuga da corda do arco de rebatímento ou sim-

plesmente Método da corda do arco é designação dada den-
tre outros pelos grandes DE LAGOURNERIEe LEROY.(20)

Método do 'ponto de fuga das retas de igual ressecção ou
Método das retas de igual ressecção é o nome que lhe atnbuem
'outros autores.

J. PILLETestuda o assunto sob o título. "Lignes acciden-
telles d'egale resection". (21)

, -
Qualquer uma dessas denominações tem propriedade per-

feita, entretanto, preferimos substituí-Ias por Método dos pon-
tos medidores, pelas seguintes .razões:

1.0 - o nome que adotamos lembra imediata-
mente a função dos referidos pontos;

2.° - é uma designação, simples, suficiente e ex-
pressiva. .

3.° - não tem similar no estudo da Perspectiva;
evitando possíveis confusões;

4.°- já se acha consagrada entre os autores in-
gleses e norte-americanos que usam: "Measuring
poínts' ou "Measuring method"; no livro Teoria de
Ias Sombras y trazados de Perspectiva de autoria dos

(20) - Tralté de perspectlve linéaire - Jules de La Gournerie - página
XIX. 32.

C. F. A. LEROY- Tralté de I'!téréotomle - pág . 89.
(21) - J. PILLET- Tralté de 'perspectíve lInéalre - pág. 120.
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Srs. OSCARR. CRIVELLI,RENE NERYe EDUARDOFER-
NANDOCATALANO,publicadoem 1940, em Buenos Ai-
res, encontramos à página 161: "Método de los pun-
.tos medidores y dominantes"; o arquiteto CINOCmE-
SA, em seu livro Prospettíva, expõe o "método che
si"serve dei punti misuratori", pág. 20.

Mecanismo do método

Na forma de um edifício é sempre possível encontrarmos
duas direções dominantes horizontais, perpendiculares entre
si.

"", ,
i I, ', I

: ', ,
":: "''h

T

Consideremos' assim as direções ab e ad (fig. 22) for-
mando ângulo reto e tendo o vértice a sôbre o quadro. Tra-
çando os raios visuais VF1 e VFg, obteremos os seus pontos
de fuga.
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Em perspectiva essas direções serão figuradas pelas re-
tas aF1 e aF2 uma vez que a está no traço do quadro com
o geometral. Suponhamos agora, que os segmentos ab e ad
tenham sido rebatidos sôbre o quadro, em ab1 e aâ.: As cor-
das dos arcos dêsses rebatimentos têm o seu ponto de fuga
em M1 e M2 cuja localização póde ser dada por meio dos raios
visuais VM1 e VM2 ou pelos arcos VRM1 cujo centro é F1 e
VSM2 centro em r..

E' evidente que, se no quadro ligarmos os pontos b1 e
a, respectivamente aos pontos )11 e M2 obteremos os pontos
b e d que limitam os segmentos procurados.

Essas operações, aqui indicadas, permitem localizar a.
projeção do objeto no geometral.

Para marcar as alturas, podemos utilizar a aresta no
quadro que está em verdadeira grandeza. Tratando-se, Por
exemplo, de um prisma reto e base retangular, cujos lados
da base sejam iguais a ab e ad, marcada a altura na 'aresta
em a, as alturas em b e em d serão determinadas por duas
linhas partindo do extremo 'superior a' para os pontos F1 e
F2' cortando as verticais levantadas nos vértices em questão.

Coeficientes para a detenninação dos pontos de fuga
e medidores

55 - Pelo exposto, verifica-se que é sempre possível lo-
calizar gràficamente os pontos de fuga de uma direção e os
seus pontos medidores.

Todavia, se pudermos determinar êsses pontos com o au-
xílio de coeficientes numéricos, o trabalho será muito faci-
litado.

Vejamos como se procede para achar êsses coeficientes.
Examinemos a figura 23.
Os triângulos A B B1 e F1 M1 V são semelhantes porque

têm os seus lados paralelos. Por construção são ísóscefes.

Pontos de fuga - Para achar o coeficiente do ponto de
fuga F1 basta procurar a tangente do ângulo m cujo valor
em graus é igual a 56°, pois êle é o complemento do ângulo-
de 34°.
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Em perspectiva essas direções serão figuradas pelas re-
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55 - Pelo exposto, verifica-se que é sempre possível lo-
calizar gràficamente os pontos de fuga de uma direção e os
seus pontos medidores.

Todavia, se pudermos determinar êsses pontos com o au-
xílio de coeficientes numéricos, o trabalho será muito faci-
litado.

Vejamos como se procede para achar êsses coeficientes.
Examinemos a figura 23.
Os triângulos A B B1 e F1 M1 V são semelhantes porque

têm os seus ~ados paralelos. Por construção são ísósceles.

Pontos de fuga - Para achar o coeficiente do ponto de
fuga F1 basta procurar a tangente do ângulo m cujo valor
em graus é igual a 56°, pois êle é o complemento do ângulo.
de 34°.
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tg 56° = 1,482 cotg 56° = 0.674

v
Fig. 23

o coeficiente do ponto F 2 é ã cotangente do mesmo ân-
gulo de 56°.

Então temos:

Pontos medidores - Para detemninar os pontos medido-
res precisamos conhecer os valores dos ângulos internos B e
C dos triângulos A B BI e A C CI.

Cálculo do ângulo B

34° + B + Bl - 180°
B + B, - 180° - 34° _ 146°

mas
B B1, logo

B-
146

2
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Cálculo do ângulo C

56° + C + C1 180°
C + C1 - 180° - 56° - 124°

mas
C - C1, logo

124°
C - 62°

2

o coeficiente de M2 é a tangente do complemento do ân-
gulo C. .

O coeficiente de M1 é a tangente do complemento do ân-
gulo B.

Então temos:

r = 90° - C _
90° - 62°' ~. 280

tg 28° =' 0,532
s = 90° - B = 90° - 730 = 170
tg 17° = 0,306

Para facilitar o uso dêste método, organizamos uma ta-
bela de coeficientes, multiplicadores de VP, cujo emprêgo per-
mite a obtenção de pontos de fuga e respectivos medidores,
variando as aberturas angulares de grau em grau, desde O
até 89°.

Emprêgo da tabela

54 - Figuremos um exemplo" admitindo que na forma
do capítulo seguinte tenha sido fixada a distância principal
e a posição do prisma em relação ao quadro.

VP = 21 metros ângulos = 30° e 60°

Para o ângulo de 30° encontramos os seguintes valores:

P. fuga = 1,732 P. medidor = 0,268

••
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Taóe/o de coelicienlés de P.de ruga e P. l'1edúlore.s

P. FIJGA P. NflJIOORéS ANG.S P. rI/eM P.nâJI[)o,t;JES

00 00 0.000 450 /.000 0.414-
1 57.290 0.009 46 0.%6 0.424-

2 ,26.6.36 0.0'" 47 0.932 0.1,35'
.3 /9.081 0.02.6 48 0.900 0..1,1,.5
I,. 14.300 0.035 .49 0.869 0.456.5 f1.430 o.O~S 50 0.839 0.46b
6 9.511,. 0.05Z 51 0.810 0..4,.,., 8.144- 0061 52 0·181 0.1,.88
8 .,.1'5 ' 0.010 .5~ 0.153 0.498
9 6.314- 0.079 .54- 0.12b 0.509 I,1O .5-671 0.087 55 0.100 0.5Z0
ff S. f4-4- 0.096 56 0.614 0.5.32
12 4.7QS 0.105 .57 0.61,.9 0.543
,.3 4.331 0.111,. 58 0.6.25 0.554- 1\'1,. 4.off 0.'23 59 0.601 0.566
15 .3.1'32 0.13Z 60 o sJ"I 0 ..511
16 :3.48i' 0.140 6.1 0•.554 0.590
17 3.27' 0.11,.9 b2 0.532 0.601
18 .3.078 0.158 6.3 0.509 0.613
19 2.904 0.161 64 0.488 0.62.5
20 2.7-4- ., 0.176 65 0,466 0.631
21 2..605 0.185 66 0.41,5 0.649
22- 2.475 0.194 67 0.421,. 0.61.Z
2.3 2.356 0.Z03 66 0.401,. 0.614<..4 2.246 0.21Z 69 0 ..381,. 0.687
25 2.'44- 0.2Z2. 70 0•.364- 0·700
26 2.050 0.231 71 0 ..344- 0.71.3
27 1.963 0.240 72 0 ..325 0.726
26 !.8tH 0.249 7.3 0.,306 0.740
29 1.604 0.259 74 0.2.87 0-1.5.3
30 f .732- 0.2.1.8 15 0.268 0·1MJ
31 1.661,. 0,2'17 76 0.249 0.781.az 1.600 0.287 71 0.231 0.795
33 1.51.0 0.296 78 0.212 0.810
.34- 1·482 0.306 79 0·'94 0.824.35 1.428 0.315 80 0.116 0.83936 1.376 ·0 ..325 81 0.158 0.854-
.37 1..32'1 0.~34 d2 0.140 0.869
.38 1.280 0.344- 83 0.123 0·885
.39 f .2.35 0 ..354- 64 0.105 0.900
40 1.192- 0.361,. 85 0.081 0.916
41 1·150 0 ..37~ 86 0.010 0.93.e .' I.2 ,." 1 0..384 8'1 0,052 o. '49". , I
4-.3 '.072 0.394 dd 0.0.3544 1.035 0.404 ~9 0.011
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Chamando F1 e M1 respectivamente o ponto de fuga e
o ponto medidor correspondentes a 30°, temos:

FI 21 X 1.732 = 36,372
MI = 21 X 0,268 = 5,628

Para o ângulo de 60°, temos:

P. fuga = 0,577 P. medidor = 0,577
Designando por F2 e M2 os pontos relativos ao ângulo de

60°, acharemos:
F2 = M2 = 21 X 0,577= 12,177

: Determinados êsses valores resta apenas marcá-los sôbre
LHá partir; de P considerando que, se tivermos F1 à direita,
Q seu correspondente M1 será marcado à esquerda e vice-
versa . Da mesma forma serão localizados F 2 e M 2 •

Aplicação do método dos pontos medidores

Problema 9 - Perspectiva de um prisma reto de base retan-
guiar. Os lados da base medem 3m e 2m.
VP = 7m Pp = 2m. Angulos iguais a 40°
e 50°. Esc: 1 : 100. (Fig. 24)

I 1-1 a .

-- - .-... -'-'.

T~ ~~~~~~~~----~,~----~
Esc.tlOO
1 t fo f

Cálculo dos pontos de fuga e medidores

(50°) FI = 7 X 0,839= 5,873
(40°) F2 = 7 X 1,192= 8,344

Fig. 24

MI = 7 X 0,466= 3,262
M2 = 7 X 0,364= 2,548

•
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Construção da. perspectiva

55 - Marquemos sôbre LH a posição de F1 à direita e
F! à esquerda de P. .
Admitamos que tenha sido escolhida a posição de A 0,5m

esquerda de p.
Ligado o ponto A a F1 e a F2 temos as suas direções de

a. Para achar os pontos b e d basta marcar respectiva-
nte à direita e à esquerda de A as grandezas de 3m e 2m

lígá-los aos pontos medidores ·correspondentes. O resto da
nstrução é fàcilmente compreensível.

Caso em que as dominantes formam ângulos de 45°
com o quadro

56 - Na hipótese do título acima, resulta uma ínteres-
te símplífícação, pois, os pontos de fuga coincidem com
pontos de distância e os pontos medidores tornam-se si-
êtrícos em relação ao ponto principal, sendo o seu coefi-

ciente igual a 0,414.

57 - Impõe-se, todavia, a observância de certas condi-
ções,para que a perspectiva seja satisfatória:

1.0 - A aresta do objeto, contida no quadro não deve
coincidircom a vertical principal Pp. Será deslocada um pou-
co para a direita ou para a esquerda.

2.° - Os lados do retângulo correspondente à projeção
horizontal do objeto devem guardar, no máximo, a relação de
1 para 1,5.

3.° - O objeto não deve ser de grandes dimensões. Sa-
tisfeitas as condições acima, e em se tratando de arquitetu-
ra a área do edifício deve ser no máximo de 100m".

Ampliação do quadro

58 - No método dos pontos medidores, como acabamos
de ver, as construções são muito simples, entretanto, perdu-
ra o sério inconveniente do uso obrigatório dos pontos de
fuga, geralmente muito afastados.

••
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59 - Para remover, essa dificuldade imaginamos o em-

prêgo de um conjunto de operações gráficas, baseadas na ho-
motetia, que permitem a ampliação do quadro, sem utilizar
os pontos de fuga .

•
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Fig, 2S

Na figura 25 .apresentamos um exemplo em que a ima-
gem foi aumentada 3 vêzes. Partindo de P, centro de homo-
tetía. traçamos raios vectores passando pelos vértices a, b, c,
dos quais deverão conter os homotéticos A, B, C e D.

O novo quadro representado em TI QI, foi obtido por
meio de uma paralela a LH a uma distância igual a 3 vêzes
a altura do horizonte da figura original.' Na sua intersecção
com o raio vector que foi traçado por a temos diretamente
o ponto A. '
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Os demais pontos B, C e D podem ser localizados no
ento dos raios vectores que passam por b, c e d com
paralelas aos lados ab, bc, cde ad da perspectiva 'íní-

, partindo a primeira e a última de A.
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Fig, 26

Outro processo para a determinação dos pontos B
é o seguinte:
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- os raios vectores traçados pelos pontos b, c e d deter-
minam em T Q os pontos 2, 3 e 4, e em T1 Ql os seus homo-
téticos 2', 3' e 4'. .

- as retas Md,b, Md,c e Med determinam b, , C1 e â, em
TQ. (22)

- transportados os segmentos 2b1 , 3C1 e 4d1 para T1 Ql
e ligados os novos pontos b'l , e, e d'l aos mesmos pontos me-
didores que deram origem aos seus homotéticos, teremos, nos
cruzamentos destas últimas retas com os raios vectores ante-
riormente traçados, os vértices B, C e D.

Esta construção fica plenamente [ustíficada pelo desenho
apresentado na figura 26, _onde representamos em projeção
horizontal, a demonstração gráfica das operações executadas
para determinar os pontos da perspectiva ampliada. Na refe-
rida figura podemos observar que os pontos medidores do
quadro aumentado M'd, e M'e, sendo iguais a Md, e Me relati-
vamente ao ponto principal, são os pontos de fuga de b'lB e
de C'lC,

Os demais pontos da figura ampliada podem ser obtidos
com grande facilidade; os raios vectores que 'contêm os pon-
tos assinalados com letras minúsculas, serão os lugares dos
novos, designados pelas mesmas letras, porém, maiúsculas.

60 - Observação - No processo de ampliação do quadro
que acabamos de expor, a prática aconselha que se não faça
aumento superior ao dôbro da figura original e que parou
maior comodidade se utilize um dos pontos de fuga ampliado
que, geralmente, é acessível nos limites da prancheta.

ANALISE CRíTICA DO MÉTODO

61 - Como foi visto acima, o Método dos pontos medi-
dores não é desconhecido entre profissionais e autores que se
ocupam de Perspectiva.

Incompreensivelmente, não se lhe tem dado a importân-
cia devida. Os tradicionais tratados como DE LA GoURNERIE,

(22) - \Aqui usamos os dois pontos medidores, entretanto, pode ser usado
apenas um dêles e sem qua.lquer preferência.
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LEROY,PILLETe outros registram apenas as propriedades das
cordas do arco de rebatimento ou das retas de igual ressecção.

Cabe aos autores modernos, principalmente inglêses, ame-
ricanos e argentinos a divulgação do método dos pontos me-
didores. Não obstante, nenhum dos livros que conhecemos
apresenta sequer uma simples tabela como a que organiza-
mos neste trabalho. Excepcionalmente, POderemos citar o in-
teressante trabalho de 'I'HEOOOREDEPOSTELS,"FundamentaIs
of Perspectíve". onde o autor além de apresentar o "Measur-
ing method", junta na fôlha 17 uma tabela de valores para
pontos de fuga e pontos medidores correspondentes à distân-
cías que variam de 5 em 5 unidades, entre 5 e 100, e ângulos
de 5 em 5 graus, entre 5° e 85°.

Em nossas aulas, concordando com a orientação do tra-
balho iniciado pelo professor GASTÃOBAHIANA,temos apresen-
tado êste método como o mais aconselhável.

Para terminar êste capítulo devemos demonstrar: a) que
os traçados que o definem são característicos de um método;
b) que é preferível aos demais.

Quan to à primeira parte da nossa proposição é fácil ve-
rificar que os atributos de um método estão presentes no dos
pontos medidores: é geral, é sistemático, é exato.

E' çera; porque se aplica a todos os casos possíveis na
prática.

E' exato porque nos trabalhos gráficos a exatidão depen-
de da simplicidade das construções, e, nêste procedimento a
simplicidade é característica. (23)

A segunda parte da proposição resulta como um eorolá-
rio da primeira. Entretanto, devemos frisar que, para aten-
der às necessidades da prática da Perspectiva, a imagem será
feita diretamente no quadro, vantagem que se não encontra
em nenhum dos outros métodos.

Assim considerando, e reconhecendo que a dificuldade re-
sultante do emprêgo de pontos de fuga muito distantes pode
ser removida pela ampliação por homotetia, devemos con-
cluir pela inteira aprovação do método dos pontos medidores.

(23) - ... "les verItables métnodes sont racnes: que 100 plus íngeníeuses
ne sont poInt les vraíes, dês qu'elles sont trop composées, et que 13 nat 601t
fournir quelque chose de plus sImples". - CHASLES- op , cIt., • il14,
Chap. m, § 20.
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CONDIÇÕES NECESSÁRIAS E RECURSOS
SUBSIDIÁRIOS

62 - Os capítulos. anteriores visaram a exposiçao dos
damentos teóricos dos métodos e a maneira de empre-

-los.
Nêste capítulo cuidaremos especialmente de demonstrar

possibilidades que estão ao nosso alcance com a simples
aplicação da teoria a uma prática racionalmente orienta-
da. (24)

A escolha do ponto de vista

63 _. Tendo a Perspectiva o objetivo de representar sõ-
bre um quadro a imagem de um corpo, tal como se nos apre-
senta à vista, impõe-se que a escolha do ponto de vista se
subordine às limitações impostas pela nossa capacidade visual.
. Devemos, entretanto, atendendo à finalidade prática da

Perspectiva para a profissão do arquiteto, considerar também
outras condições de natureza puramente estética. Conforme
seja a altura do horizonte a distância do observador e a po-

(24) - "Não ae conhece uma máquina enumerando-se tôdas as peças que
entram em sua estrutura e sim sabendo-se as ut1l1dades das mesmas, e podendo-
88 dizer por que são usadas dêsse modo. Semelhantemente, terá conhecimento
das concepções matemáticas, somente quem vir os problemas em que elas entram
e sua ut1l1dade especial pllil"aresolver êsses problemas.

"Conhecer" definições, regras, fórmulas, etc., é o mesmo que conhecer as
partes de uma máquina sem saber qual o seu emprêgo. Tanto em um caso 'como
em outro a significação ou conteúdo Intelectual encontra-se no papel que o
elemento desempenha no sístema de que faz parte". - Democracia e Eãucaç40
- JOHN DEWEY- pág. 280, 281.
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sição do objeto em relação ao quadro, resultará uma apa-
rência mais ou menos favorável.

64 - Altura do horizonte - A escolha da altura do ho-
rizonte depende, da natureza do objeto e do fim a que se
destina a perspectiva. Tratando-se de edifícios, como no nos-
so caso, convém a altura de um homem normal em pé ou seja
1,60m. TOdavia,em certos casos, para se obter melhor visão
do conjunto, admite-se a preferência de um horizonte ele-
vado.

Fixada a altura do horizonte, podemos escolher a

65 - Distância do observador - Sabemos que a capaci-
dade de visão é limitada por um cone óptico de visibilidade
perfeita. Os livros de Perspectiva divergem muito nêste as-
sunto, isto é, quanto ao valor do ângulo formado pelas gera-
trizes do cone cujo vértice é suposto no ôlho do observador.

Fig. 27

Para as necessidades da Perspectiva, pode-se aceitar o
ângulo de 30°, não só porque é recomendado por vários au-
tores como porque proporciona excelentes resultados na prá-
tica. Corresponde a situação em que o ponto de vista se co-
loca a uma distância igual ao produto de,3,732 pela distân-
cia do ponto principal ao ponto de intersecção com o quadro
de um raio visual extremo.
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Na figura 27 vemos que o raio visual extremo VA deter-
a no quadro o ponto a. O produto do segmento s, que é

distância P a, por 3,732 dá o afastamento do ponto de vista.
Sendo o quadro um plano vertical perpendicular a VP é

que a distância depende da altura do horizonte, con-
e demonstra o gráfico da figura 28.

I -

-----------

Fig. 28

Para VI , com horizonte elevado, a distância pode ser me-
nor que para V2 , com horizonte mais baixo. Importa, apenas,
que a imagem fique compreendida na abertura do ângulo
óptico.

Determinadas a altura do horizonte e a distância do ob-
servador, resta ainda escolher a

Posição do objeto em relação ao quadro

66 - Uma vez que o ponto de vista deve ser localizado
sôbre uma perpendicular ao plano do quadro, cujo pé é o
ponto principal, é evidente que da posição do objeto em re-
lação a êste plano depende o resultado a ser obtido.

Na prática é aconselhável que se façam alguns ensaios
prévios como os representados na figura 29 onde vemos que
para a mesma distância, variando a posição do objeto em re-
lação ao quadro podem-se obter imagens de maior ou menor
largura. No gráfico TIl o segmento a c, representativo da lar-
gura máxima da imagem do objeto, é maior que o apresen-
tado em I. Em compensação a face b c ficou muito reduzida.

Verifica-se, assim, que êsses ensaios permitem escolher a
situação mais conveniente atendendo às finalidades d Pers-
pectiva.
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Resumindo o exposto, as condições a serem observadas,
são as seguintes:

I

1.0 - Escolha da altura do horizonte, de modo que a
imagem seja satisfatória para os fins visados.

2.° - Determinação da distância do observador ao ob-
jeto, por meio de ensaios gráficos, fixando-se a abertura do
ângulo óptico em 30°.

3.° - Escolha da posição do objeto em relação ao quadro,
feita também por intermédio de gráficos.

c
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Fig. 29

Deslocamento do traço do quadro-

67 - Na prática da Perspectiva, como o horizonte é ge-
ralmente baixo em relação ao objeto, verifica-se uma certa
dificuldade na determinação gráfica dos pontos que definem
a projeção do objeto no geometral.

Para remover êsse inconveniente basta deslocar o traço
do quadro, paralelamente a si mesmo, abaixo da sua posição
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, ou acima da linha do horizonte. A escolha da nova
ção é arbitrária, dependendo apenas da possibilidade de
obterem os cruzamentos das retas que definem os pontos
urados, segundo ângulos menos agudos nos quais os vér-
sejam bem visíveis.
Marcados os pontos com o auxílio do novo traço do qua-
, resta transportá-los perpendicularmente aos traços até
retas nas quaís devem'ser localizados.

68 - Para ilustrar com um pequeno exemplo de aplica-
~o examinemos a figura 30. r

i

Fig, 3U

,
Como TQ está muito próximo de LH o ângulo b, B F sen-

do muito agudo tem o seu vértice B mal definido. Entre-
tanto, com o deslocamento do traço para T1 Q1 as constru-
ções dão lugar ao ângulo b'1B 1F no qual o vértice B 1 é cla-
ramente visível. Voltando, por meio de uma perpendicular
aos traços, à reta aF temos o ponto B desejado. .

Idêntico procedimento permitiria a determinação de B
por íntermédío de T2Q2,

Na construção da perspectiva de um edifício, êsse recur-
so é empregado para os vários pontos da sua projeção no
geometral.
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Direções dominantes não perpendiculares entre si

69 - Quando as direções dominantes não são perpendi-
culares entre si, podem ser utilizados os pontos de fuga e me-
didores relativos a cada uma.

Outra maneira de proceder que oferece bons resultados
é a inscrição do polígono irregular num retângulo: A locali-
zação dos pontos não contidos nos lados da figura que cir-
cunscreve será feita por meio de coordenadas. Fig. 31.

\ '
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Fig, 31

Algumas construções diretas sôbre o quadro

70 - As construções diretas sôbre o quadro têm como
finalidade a simplificação dos traçados, resolvendo certos ca-
sos, independentemente das projeções do objeto no plano geo-
metral.

De fato, na prática é freqüente o emprêgo das constru-
ções que vamos apresentar em seguida. ,

,,7,1 ~ Determinação dos eixos de uma fachada em pers-
pectiva - Ti-atando-se de figuras de forma retangular, basta
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ar o ponto de cruzamento das diagonais. O eixo ver-
será uma vertical e o eixo horizontal uma reta de fuga
o ponto respectivo. Fig. 32.

/

/

b',-- ..•...
/

\i,
,~IT'.
I

'---, Fz~----~----------~--~-~---------------
a

Fig. 32

72 - Divisão de um segmento de reta em partes iguais
proporcionais - Sendo de frente, o segmento dado, a so- .

nção terá as características de um simples problema de de-
senho geométrico linear, pois, a perspectiva não' prejudicará
relações de proporcionalidade dos segmentos contados sô-

;))re uma mesma reta de frente.
Tratando-se de um segmento não paralelo ao quadro; ·di-

vide-sea sua projeção no geometral, e, por meio de projetan-
tes verticais levam-se os pontos obtidos na projeção para a
reta no espaço.

Para dividir a projeção no geometral, opera-se, como o
indicado na figura 33 da seguinte maneira: sôbre uma reta
horizontal de frente, tragada por uma das extremidades do

I

--- F..o
----

T
Fig. 33
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'Segmentono geometral, marcam-se com uma grandeza arbi--
trária, tantas unidades quaritas são as partes em que se quer
fazer a divisão. Ligado o último ponto, marcado sôbre a ho-
rizontal de frente, ao extremo do segmento e prolongada esta
reta até LH, obtém-se um ponto de fuga, que será o ponto
para o qual devem convergir as retas capazes de dividir o
segmento dado em partes iguais.

Na divisão em partes proporcionais a segmentos dados,
êstes seriam marcados na horizontal de frente.

Perspectiva de molduras

73 - Perspectiva de uma cornija - Seja a corníja cujo
perfil está representado na figura 34.

H

x
Fig. 34 Fig. 35

Determina-se inicialmente, em A' B~ C' D' E' F' G' H',
a perspectiva do "pacote" (25) correspondente ao conjunto
das molduras. Fig. 35.

(25) - Bloco, que contém um conjunto de molduras. Epannelage para os
franceses.

•
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Para construir o perfil das molduras na secção A' B' C'
D', devemos dividir as arestas do pacote A' D' e D' C' em par-
tes proporcionais às que se encontram em A D e D C na fi-
gura 34. Essa operação é feita. com o auxílio das escalas de
divergentes X e Y. (26) .

Uma tira de papel na qual tenham sido marcados pre-
viamente os pontos D' N' e C' será ajustada sôbre a escala de
abcíssas X de modo que êsses pontos coincidam com as retas
DX, NX e CX; isto feito, podem-se transportar os segmentos
D'a', a'b' e b'c' para a reta D'C'.

A divisão de A'D' é feita empregando a escala de ordena-
das Y, bastando, entretanto, procurar apenas a coincidência
de A' e D' com AY e DY respectivamente,. desde que se colo-
que a tira de papel paralelamente à direção AD.

Pelos pontos assim marcados, em A'D' e D'C' são tra-
çadas as coordenadas que darão ensejo à obtenção dos pon-
tos básicos necessários à construção do perfil em perspecti-
va. As linhas de fuga que passam por t' 2' 3' 4', caso não
haja ponto de fuga acessível, poderão ser traçadas com o au-
xílio da divisão de B'C' em partes proporcionais aos segmen-
tos de AD.

Idêntico procedimento permitirá a construção do perfil
na secção E' F' G' H' .

Concluindo o traçado, serão unidos por retas represen-
tativas de arestas das molduras, os vértices que se correspon-
dem, existentes nos dois perfis.

74 - Perspectiva do tornejamento da mesma cornija -
Tal como no exemplo anterior, terá sido construida, previa-
mente, a perspectiva do "pacote". Como o balanço é igual
p8.!a as faces R e S, figura 36, o bissector do ângulo será o
plano no qual devemos traçar o perfil da cornija.

Evidentemente, o perfil no plano bissector não será o
mesmo que temos em A B CD secção perpendicular às arestas

(26) - As escalas de divergentes aqui mencionadas são de construção multo
simples. Por exemplo: ipara construir a escala X foi suficiente marcar o ponto X
a uma distância arbitrária da reta De e Itgá-Io aos pontos nela existentes.
Aqui X está sôbre a perpendicular a De em e, mas, qualquer outra situação
seria satisfatórla, importando apenas que o polo não estivesse muito próximo
da reta.
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das molduras. Todavia, como as relações de proporcionali
de não se alteram, podemos fazer a construção do perfil
plano bissector, empregando nessa operação o processo d
crito para o caso precedente.

r\

L

Fig. J&

Perspectiva direta das superfícies de revolução

75 - Podemos considerar a perspectiva de uma super-
fície de revolução como resultante das perspectivas dos seus
paralelos ou dos seus meridianos.

a) - perspectiva dos paralelos.

76 - Na figura a imagem traçada em linha interrompi-
da é o meridiano de frente de um vaso.

Os segmentos AA', BB', CC' etc., diâmetros dos círculos,
são iguais aos lados dos respectivos quadrados circunscritos.
Analisando o detalhe I da figura 37 vemos que para deter-
minar os pontos QQ' extremos de um diâmetro de tôpo, bas-
ta traçar horizontais a 45° passando por A. Estas retas em
perspectiva, seriam convergentes para o ponto de distância
direito. Entretanto, como no nosso caso o ponto de distância
está reduzido a 1/3, devemos reduzir também na mesma pro-
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----~?"ffi', a o' ,
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I

Fig, 37

porção, os segmentos por cujas extremidades traçaremos as
retas que determinarão os pontos Q e Q'.



- 68-

Assim para obter os pontos QQ', pertencentes aos lados-
de frente do quadrado circunscrito ao círculo de diâmetro
AA' uniremos o ponto D/3 aos pontos a, e «, extremos dos
segmentos que a contar do eixo, medem 1/3/do raio respec-
tivo. .

Os traçados correspondentes aos demais paralelos são in-
teiramente idênticos.

Devemos assinalar .que na construção da perspectiva, as
retas AA', BB', CC' etc., diâmetros dos círculos, passam a ser
cordas das elipses, sendo aconselhável, portanto, que se cons-
truam os quadrados circunscritos, cujos lados, tangentes à
curva, orientarão convenientemente os traçados.

Recomenda-se, outrossim, construir a perspectiva de pa-
ralelos intermediários, tôda vez que estejam muito afastados
entre si, os paralelos que caracterizam o perfil. No exemplo
em estudo, o paralelo EE' foi traçado em obediência a êste
preceito.

b) - perspectiva dos meridianos.

77 - J. PILLET, fazendo a apresentação dêste processo
considera-o, "método prático, o único que é de uso cômodo
no desenho". Não iremos a tanto, embora reconheçamos que
por seu intermédio poderemos alcançar um resultado bastan-
te rigoroso. .

Na mesma figura 37 apresentamos a aplicação do proces-
so dos meridianos.

R S N M é o retângulo capaz de envolver o perfil do vaso.
Fazendo girar o mencionado retângulo em tôrno do seu

eixo vertical obteremos um cilindro envoltório do corpo, cuja
base em perspectiva é M M' N N' .

Seriam construídas perspectivas de meridianos em diver-
sas posições, e,' da ligação dos pontos correspondentes, resul-
taria o traçado dos paralelos. No desenho representamos ape-
nas o meridiano contido no plano cujo traço horizontal passa

,-- por M1 N1• Para a sua construção foram empregadas as es-
'calas de divergentes T e V. (Ver construção e emprêgo no
73).
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Comparado com o processo anteriormente exposto, ou
seja o dos paralelos, verifica-se que o dos meridianos é bem
mais trabalhoso, sem oferecer vantagem apreciável.

c) - Pontos de passagem e de perda do contôrno apa-
rente.

78 - O detalhe II da figura 37 é uma ampliação da par-
te superior esquerda da perspectiva.

O ponto Z onde a curva do contôrno aparente foi inter-
rompida é o chamado ponto de perda.

A determinação rigorosa dêsse ponto é complicada. Na
prática basta levar a curva do contôrno até o paralelo em que
ela se conserva envolvente das elipses. O nosso exemplo mos-
tra que m. n e Z podem ser envolvidos por uma curva contí-
nua o que não se dá com o paralelo r.

Outro exemplo da mesma natureza, se encontra na par-
te inferior do vaso, em que o perfil é um escócia.





VI

TEORIA E PRÁTICA

·79 - No campo profissional, prática quer dizer aplica-
ção objetiva dos princípios e das leis ditadas pela teoria.

Não se podem, pois, estabelecer limitações entre os do-
mínios da teoria e da prática.

80 - Tôda teoria científica é concebida e edificada para
atender a uma finalidade em vista (27). Reciprocamente a
prática da ciência requer sólida base teórica.

81 - Muitas vêzes o operário ignora o fundamento teó-
rico da prática que êle respeita no exercício da sua especia-
lidade; não obstante, se pesquisarmos havemos de encontrar,
na origem da sua conduta profissional, o ensinamento de uma .
escola, a orientação de um técnico ou a simples obediência a
uma tradição que se firmou porque mereceu a aprovação da
teoria.

82 - Não podemos aplaudir aquêles que procuram ape-
nas pelo prazer intelectual de investigar; queremos que êsse

(27) - "Pensamentos, simplesmente como pensamentos, são coisas incom-
pletas. Na melhor das hipóteses, são tentatwas doesolução; são sugestões, indi-
cações. São pontos de 'vista e métodos para alguém lidar com as situações prá-
ticas. l"altam-}hes precisão e certeza enquanto não rorem aplicados nessas
situações. Somente a aplicação os põe em prova e somente' essa comprovação
lhes confere pleno significado e o sentido de sua realidade. Se, assim, não os
utilizamos tendem a segregar-se em um mundo seu todo especial". - JOHN
DEWEY,op. cito - 'pág. /Zoa.
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esfôrço tenha um objetivo visado, que possa receber a consa-
gração de uma prática eficiente. Talvez que essa nossa ma-
neira de pensar resulte do hábito de ensinar, pois, como diz
muito bem DEWEY, "o aluno aprende quando percebe o lugar
ocupado pela matéria do estudo no curso de algum emprêgo
de sua atividade" .

83 - No que se refere à Perspectiva, é preciso que bem
se compreendam os objetivos e o valor do seu conhecimento
para a vida profissional do arquiteto a fim de que se evitem
certos exageros teóricos.

84 - Uma das mais formosas interpretações teóricas das
leis de Perspectiva se encontra no trabalho de FELIX CARDEL-

LACH, "Leyes Iconográficas de Ia linea y de Ia luz". Partin-
do do princípio de que tõâas as imagens são formas simples-
mente homológicas de suas originais, explica com rara bele-
za as leis de Perspectiva. (28)

Não se pode negar a elegância com que se elaboram as
conclusões ou se formulam as hipóteses. CARDELLACH conduz
a discussão para um plano superior de matemática pura, to-
davia, não nos parece que a apresentação da matéria com
tais características de elevação possa aproveitar aos estudan-
tes de Perspectiva num curso de arquitetura. Não que lhes
falte a necessária base, mas porque já no segundo ano esco-
lar o aluno quer sentir de mais perto as imposições objetivas
da profissão escolhida.

85 - Interessa, assim, que as aulas de exposição teórica,
embora rigorosamente dentro do espírito científico, sejam •
conduzidas com notável preocupação prática. Parece-nos ain-
da, que, ao serem apresentados os métodos em sua estrutura
teórica, devemos assinalar a parte que poderemos aproveitar
de cada um.

86 - J. PILLET notável autor dos tratados de Descritiva,
Perspectiva e Estereotomia, cujo alto valor é desnecessário

(28) - Sob o título "Teoria geometrica general de Ias imagenes perspecti-
vas", na página 77 e seguintes CAROELLACH aborda o assunto.
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proclamar, enumera dentre as condições necessárias aos mé-
todos de Perspectiva, uma que bem define o espírito desejá-
vel em nossa matéria: "Les constructions de Ia perspective li-
néaire doivent faire image; en un mot: lorsque le perspecteur
exécute une operation quelconque il doit opérer en dessina-
teur et non pas en geométre".·

Concordando com êsse ponto de vista, queremos que as
nossas justificações teóricas não se apartem do sentido emi-
nentemente gráfico que deve presidir os' nossos trabalhos ..

87 - Eis porque damos maior aprêço às soluções e aos
métodos engendrados pela fertilidade criadora dos recursos
puramente gráficos, embora reconheçamos a importância ou
a significação de outras interpretações da nossa matéria.

Poupar aos alunos as decepções que encerra a famosa
lição da experiência é um dever dos mestres.

88 - Nem tudo que é teoricamente verdadeiro é pràtica-
mente possível. E' preciso que se faça um trabalho de sele-
ção a fim de incluir no plano de curso somente aquilo que
possa representar vantagem para a prática da Perspectiva.

89 - Um exemplo notável do que afirmamos acima; é
dado pelo problema da perspectiva de um corpo prismático
sôbre um quadro não vertical. No exame que em seguida ire-
mos fazer, vamos verificar que do ponto de vista teórico, o
caso assume características de invulgar interêsse científico,
não só pela sua generalidade como pela clareza matemática
da solução.

Problema 10 - Perspectiva de um cubo apoiado por uma das
faces sôbre o geometral, sendo o quadro um
plano inclinado e as arestas horizontais do
cubo, oblíquas ao quadro.

A figura 38 é a épura do problema proposto, Q' ~Q são os
traços do plano do quadro. V V' as projeções, do ponto de
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vista, nos planos de projeções, notando-se que foi construi-
do na projeção vertical o cone óptico de visibilidade cujas ge-
ratrizes formam um ângulo de 30° no vértice. S' S são as pro-
jeções do ponto de vista V no quadro. A reta GF é o traço
do quadro com o plano horizontal que contém o observador,
donde se conclui que é a linha do horizonte.

VI é a intersecção do quadro com um raio visual verti-
cal. VF e VG respectivamente raios visuais paralelos às ares-
tas nem do cubo, enquanto VS e V'VI são raios visuais per-
pendiculares à linha do horizonte e ao plano horizontal.

Ms, M], Mg e Mv são os pontos medidores relativos às
direções cujos pontos de fuga estão em S, F, G e V.

Passemos assim à análise da figura 39 onde está repre-
sentado o plano do quadro.

A distância entre GF e a linha de terra que passa por
T foi medida na figura 38 em S'T'. Assim, também, foi me-
dida a grandeza SVI . Da ligação de G a VI e dêste ao ponto
F resulta a obtenção das retas de fuga dos planos paralelos
às faces om e on.

O ponto P pé da perpendicular baixada de V ao quadro
é marcado, tomando-se a distância S'P' na figura 38. O cír-
culo descrito com centro em P é o traço do cone visual ad-
mitido na épura segundo uma abertura angular de 30°. Para
que a imagem seja satisfatória deve ter todos os seus pontos
na superfíci~ do referido círculo.

Localizaçãode um ponto inicial - Para iniciar o traçado
da imagem localizemos,um dos vértices da face que se apóia
no geometral, por exemplo o ponto B. Tomemos um plano
de frente contendo o mencionado vértice. t:ste plano inter-
cepta o traço horizontal, do quadro em T ponto êsse que será
marcado transportando-se a distância RT da figura 38 para
a linha de terra. da figura "39.

, l.a CONSTRUÇÃO - Na figura 38 foi prolongada a aresta
vertical que passa por V. O seu traço no quadro é o ponto
b' o qual será determinado sôbre a reta perpendicular à linha
de terra que passa por T, marcando-se a distância T'b' da fi-
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Determinação da altura nas arestas verticais - As ares··
tas verticais têm o seu ponto de fuga em VI' Para marcar a
altura BC utilizamos o medidor Mv sendo marcada em BICI
a dimensão da "aresta. ~"\,

O emprêgo dos pontos de fuga G e F permitirá limitar a
altura das demais arestas verticais com o que se conclui a
construção da perspectiva"
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gura 38 em T b' na figura 39" O ponto B procurado encon-
tra-se no cruzamento das retas de fuga b'VI e TS.

z.a CONSTRUÇÃO- Mr é o ponto medidor das direções que
têm o seu ponto de fuga em S. Marquemos assim sôbre a
linha de terra a partir de T para a direita o ponto B2 a uma
distância igual a T B. No cruzamento de B2Ms com TS temos
o ponto B procurado.

Construção das arestas horizontais no geometral - Li-
gado B ao ponto F temos a direção de uma das arestas. Para
obtermos o ponto A utilizamos' o ponto medidor Mt da men-
cionada direção, procedendo da seguinte maneira: unimos o .
. ponto B ao M], determinando assim BI na linha de terra;
marcamos à esquerda de BI a grandeza BI'AI tamanho da ares-
ta do cubo; ligado o ponto AI ao medidor Mt determinamos
no cruzamento com a reta BF prolongada o ponto A.

A aresta AE foi marcada utilizando-se o ponto de fuga G
e o medidor que lhe corresponde Mg.

90 - Nas pesquisas que efetuamos para elaborar esta
. tese encontramos a solução para o problema exposto do qua-
dro não vertical, em dois trabalhos: o livro já citado de CAR-
DELLACH(29), que conjugando as duas figuras num só dese-
nho complica muito o traçado, e um estudo do arquiteto
ARl:STIDESCOTTINI publicado numa' revista argentina (30).

~ste último analisa e resolve gràficamente o problema e a fim
de torná-lo prático organiza uma tabela de valores' calcula-

(29) - v, op , cit., pág , 9'1.
(30) - "iRevista de Arquítetura", Buenos Aires - Junio 1942 e Enero 1943,
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dos por trigonometria em função do diâmetro' do círculo óptí-
co,pela qual podem ser localizados os pontos S, V, G, F etc.
para diferentes posições do quadro e do objeto.

91 - Consideramos valiosa a contribuição do arquiteto
COTTINl,do ponto de vista científico podendo mesmo ser enca-
rada na qualidade de um trabalho útil em determinados casos
da prática como, por exemplo, a perspectiva em vista aérea,
de um edifício. Todavia, pela demonstração que fizemos com
o problema n.> 10 é fácil concluir que o seu emprêgo na ge-
neralidade dos trabalhos de perspectiva, necessários à prá-
tica profissional de Arquitetura, é desaconselhável pelo exces-
so de construções que acarreta. Além dêsse inconveniente, há
que considerar a grande extensão da superfície do quadro, ne-
cessária ao traçado de uma perspectiva relativamente pequena.

92 - Convém notar, que mesmo com o quadro oblíquo
as deformações da imagem não correspondem rigorosamente
àquelas que se formam em nossa retina, pelo mecanismo da
visão. A reprodução da imagem perspectiva de um corpo ri-
gorosamente determinada, em correspondência com a que per-
cebemos através do nosso órgão visual é impraticável do pon-
to de vista gráfico. Primeiro porque a nossa visão é binocular
e segundo porque a superfície da retina onde se dá a forma-
ção da imagem é esférica. Na prática nenhuma daquelas con-
dições poderá ser satisfeita. Sendo assim, é razoável que se
procure um procedimento, que certo como teoria não impli-
que em construções excessivamente trabalhosas e proporcio-
ne condições aceitáveis, relativamente à realidade, nos têrmos
do que foi dito no n.v 9. Tais características, íncontestàvel-
mente, possui o método dos pontos medidores, tal como o pre-
conizamos.

93 - Do ponto de vista didático, parece-nos suficiente
apresentar o fundamento teórico da Perspectiva como simples
determinação de traços de retas com superfícies (raios vi-
suais com a superfície do quadro).

94 - O conhecimento dos métodos que aqui apresenta-
mos parece-nos da mais alta valia como preparação para o es-



95 - Concluindo devemos atírmar que não estamos com
os que aplaudem o ensino dos traçados como simples recur-
sos gráficos à disposição dos profissionais. Todavia, entende-
mos que a teoria só deve.interessar quando nos possa condu-
zir às soluções práticas necessárias ao exercício da profissão
do arquiteto.

Para encerrar a nossa argumentação, lembremo-nos que
a Perspectiva é uma ciência aplicada, e, como tal, necessita
para a sua perfeita prática de um sólido fundamento teórico.
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tudo do método dos pontos medidores, o qual deve ser inter-
pretado como o objetivo visado pelo nosso curso de Perspec-
tiva.





VII

CONCLUSÕES
96 - Do exposto nos capítulos anteriores podem ser for-

muladas as seguintes conclusões: .

l.a - A Perspectiva tem por fim representar, sôbre um
quadro, a imagem de um corpo, tal como se nos
apresenta à vista;

2.a - O ensino de Perspectiva só pode.ser feito, com efi-
ciência, quando o conhecimento adquirido através
de aulas teóricas fôr aplicado intensamente em tra-
balhos práticos.

3.a - Os métodos de Perspectiva vulgarmente conheci-
dos não são os mais aconselháveis na prática.

4.a - O método dos pontos medidores, exato do ponto de
vista teórico, é o mais prático, podendo, quando as-
sociado à ampliação por homotetia, atender a to-
das as imposições comuns da vida profissional.

5.a - A prática da Perspectiva requer, além do domínio
dos métodos, a observância de certas condições
quanto à escolha dos dados e o conhecimento de
recursos capazes de contribuir para a. simplicidade
e perfeição do traçado.

6.a - A Perspectiva é uma ciência aplicada e, como tal,
necessita para a sua perfeita prática de um sólido
fundamento teórico. .
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